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EXPORTAÇÕES DA PISCICULTURA BRASILEIRA AUMENTAM 
33% NO 1º SEMESTRE DE 2020
A análise dos produtos da piscicultura exportados no segundo trimestre de 2020 indica que 
houve um aumento das categorias de peixes inteiros congelados e óleos e gorduras, que 
a ngiram respec vamente US$ 539 mil e US$ 418 mil. Apesar de totalizar o menor volume 
entre as categorias de produtos, os filés congelados também apresentaram forte aumento 
no segundo trimestre, passando de US$ 35 mil no primeiro trimestre para US$ 88 mil, ou 
seja, um incremento de 152%. A categoria “outros filés”, que incluem os filés frescos e 
refrigerados, con nua sendo o item mais exportado com US$ 784 mil, porém com redução 
se comparado com o primeiro trimestre (US$ 1,7 milhão) (Tabela 1). 
Tabela 1 – Exportações brasileiras da piscicultura por categoria de produto, 1º e 2º trimestres 
de 2019 e 2020 (em US$)























































Outros filés de peixe 
Peixes inteiros congelados
Subprodutos de peixe impróprios para 
alimentação humana
Peixes inteiros frescos ou refrigerados











No segundo trimestre de 2020, as exportações da piscicultura brasileira totalizaram US$ 
2,3 milhões, apresentando uma queda de 29% comparando­se com o primeiro trimestre 
de 2020 (US$ 3,2 milhões). No entanto, no acumulado do semestre as exportações da 
piscicultura apresentaram um aumento de 33% com relação ao mesmo período de 2019, 
passando de US$ 4,1 milhões para US$ 5,5 milhões (Tabela 1). A Figura 1 mostra as 
exportações, mês a mês, dos primeiros semestres de 2019 e 2020.
Tabela 2 ­ Exportações brasileiras da piscicultura por espécie, 1º e 2º trimestres de 2019 e 2020 
(em US$)






















197.816 339.218141.402 6,19%Curimatás106.925 117.19510.270 2,84%Bagres
78.559 172.93494.375 3,15%Tambaqui143 84.76884.625 2,05%Curimatás
20.531 135.609115.078 2,47%Dourada36.264 48.96412.700 1,19%Surubins
54.464 64.83010.366 1,18%Surubins3.477 44.30340.826 1,07%Dourada
17.448 32.14914.701 0,59%Bagres3.535 3.56429 0,09%Tambaqui
10.305 10.37772 0,19%Bejupirá1.400 2.6771.277 0,06%Tainhas
8.699 8.6990 0,16%Pirarucu934 1.888954 0,05%Pacu
926 1.554628 0,03%Trutas489 924435 0,02%Trutas
1.428 1.4280 0,03%Piaus0 00 0,00%­
574 906332 0,02%Outros0 00 0,00%Outros
3.200.334 5.481.4612.281.127 100%Total1.929.337 4.131.1112.201.774 100%Total
2020 (US$)
Figura 1 ­ Exportações de produtos da piscicultura brasileira, 1º e 2º trimestres 2019 e 2020 
(em milhares US$)
A análise das espécies exportadas indica que a  lápia manteve sua posição de destaque 
nesse segundo trimestre de 2020 com US$ 1,904 milhão, porém com redução 
comparando­se com o primeiro trimestre. As únicas espécies que apresentaram aumento 








Fonte: COMEXSTAT/Ministério da Economia. Elaboração: Embrapa Pesca e Aquicultura.
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No acumulado do semestre a  lápia respondeu por 86% do total exportado, com US$ 4,7 
milhões (Tabela 2). Os curimatás (US$ 339 mil) e o tambaqui (US$ 173 mil) foram, 
respec vamente, a segunda e a terceira espécies mais exportadas entre janeiro e junho de 
2020. No compara vo com o primeiro semestre de 2019, percebe­se que, apesar do 
volume exportado de  lápia ter aumentado 23%, houve uma redução da par cipação 
desta espécie no total de exportações da piscicultura, que passou de 92,63% no primeiro 
semestre de 2019 para 85,99% no primeiro semestre de 2020. Destaca­se o aumento 
expressivo das exportações de curimatás, passando de US$ 85 mil no primeiro semestre de 
2019 para US$ 339 mil no primeiro semestre de 2020 (Tabela 2).
Com relação aos países de des no das exportações da piscicultura brasileira no segundo 
trimestre de 2020, os Estados Unidos se man veram como o principal mercado importador 
com US$ 926 mil, porém com redução de 49% comparando­se com o primeiro trimestre. 
Neste período, o Chile ocupou o segundo lugar entre os principais importadores da 
piscicultura brasileira, com um aumento de 263% comparando­se com o primeiro 
trimestre, a ngindo US$ 368 mil, seguido pela China com US$ 195 mil (Tabela 3).
Os três maiores des nos das exportações da piscicultura brasileira no segundo trimestre 
de 2020 – Estados Unidos, Chile e China – apresentaram diferenças quanto aos  pos de 
produtos embarcados. Do total importado pelos Estados Unidos, 83,63% foram de filés de 
peixe. Quanto ao Chile, 100% de suas importações foram compostas por óleos e gorduras. 
A China apresentou uma pauta de importações muito concentrada nos subprodutos de 
peixe impróprios para alimentação humana, representando 99,96% do que o país comprou 
do Brasil no segundo trimestre (Tabela 4). 
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Tabela 4 ­ Categorias de produtos da piscicultura exportadas pelo Brasil para os três maiores 
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Peixes inteiros congelados
Filés congelados










Fonte: COMEXSTAT/Ministério da Economia. Elaboração: Embrapa Pesca e Aquicultura.
A                                             
A análise dos produtos de  lápia indica que no segundo trimestre de 2020 a categoria 
“Outros filés de  lápia” foi a mais importante, totalizando US$ 781 mil, porém com 
queda significa va comparando­se com o primeiro trimestre, quando as exportações 
somaram US$ 1,763 milhão. A categoria “Subprodutos de  lápia impróprios para 
alimentação humana” foi o segundo produto da  lápia mais exportado com US$ 341 mil, 
porém também apresentando queda com relação ao primeiro trimestre (Tabela 5).
Tabela 5 ­ Exportações brasileiras de  lápia por produto, 1º e 2º trimestres 2019 e 2020 (em US$)
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19.858 97.73477.876133.78447.17686.608Filés de  lápia congelados ­27%
No compara vo do acumulado do primeiro semestre de 2020 com o mesmo período de 
2019, merecem destaque o aumento de 36% no item “Outros filés de  lápia” e também os 
crescimentos de 99% de “Óleos e gorduras” e de 451% de “Tilápia inteira congelada” 
(Tabela 5).
Os preços médios dos produtos de  lápia exportados no segundo trimestre de 2020 
sofreram queda em pra camente todas as categorias, com exceção da  lápia inteira fresca 
ou refrigerada, que passou de US$ 3,82/kg para US$ 4,27/kg. A maior queda foi verificada 
no item óleos e gorduras, que passou de US$ 0,92/kg para US$ 0,82/kg  (Figura 2).
O Mato Grosso do Sul manteve sua posição como maior exportador de  lápia durante o 
segundo trimestre de 2020 com um total de US$ 952 mil, com queda de 52,40% na 
comparação com o primeiro trimestre. Os estados de Santa Catarina e do Paraná 
aparecem, respec vamente, em segundo e em terceiro lugares com US$ 417 mil e US$ 287 
mil em exportações de  lápia no período, com destaque para o crescimento de 49,72% nas 
exportações catarinenses (Tabela 6).
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Tabela 6 ­ Exportações brasileiras de  lápia e seus derivados, por estado, 1º e 































A análise dos  pos de produtos de  lápia exportados pelos três maiores estados (MS, SC e 
PR) ao longo do primeiro semestre de 2020 indica que o Mato Grosso do Sul teve 79,5% de 
suas exportações concentradas em outros filés de  lápia (Tabela 7). Com relação a Santa 
Catarina, 99,6% das exportações de  lápia foram de óleos e gorduras. Quanto ao Paraná, 
67,9% foram de filés de  lápia congelados. Esse úl mo demonstra uma mudança no 
padrão das exportações brasileiras de filé de  lápia, que tradicionalmente eram 
concentradas no produto fresco.
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Tabela 7 ­ Principais produtos de  lápia exportados pelos três principais estados, 
2º trimestre 2020 (em US$)
Fonte: COMEXSTAT/Ministério da Economia. Elaboração: Embrapa Pesca e Aquicultura.
Estado/Produto
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Figura 3 ­ Balança comercial da piscicultura brasileira, 1º e 2º trimestre 2019­2020 (US$ milhões)















Legenda:       Importação;       Exportação;       Déficit













B                                            (                2020)
No segundo trimestre de 2020, o déficit da balança comercial da piscicultura foi de US$ 73 
milhões, sendo 54% menor do que o registrado no primeiro trimestre de 2020 (US$ 160 
milhões) (Figura 3). A redução no déficit da balança comercial da piscicultura no segundo 
trimestre foi influenciada pela forte redução das importações, que passaram de US$ 164 
milhões para US$ 75 milhões.
Com relação às principais espécies importadas pelo Brasil no segundo trimestre de 2020, o 
salmão con nuou sendo o mais importante totalizando US$ 63 milhões, porém com forte 
queda de 53,49%. Os bagres (incluindo o pangasius) ocuparam o segundo lugar com US$ 
7,78 milhões e os curimatás o terceiro lugar com US$ 360 mil, ambos apresentando queda 
com relação ao primeiro trimestre (Tabela 8).
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